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EXPRESSÕES POTENTES DAS JUVENTUDES: EU 
SOU PORQUE NÓS SOMOS*  

Expresiones potentes de las juventudes: Yo soy porqùé nosotros somos 

 

Powerful expressions of youth: I am because we are 
 

 

Resumo 

A imagem da capa é um dos produtos da oficina fotográfica realizada durante o projeto integra-

do de ensino, pesquisa e extensão “Expressões Potentes na Escola Pública: corpo e arte”, do 

Laboratório de Atividades Humanas e Terapia Ocupacional. Esta atividade foi idealizada e pro-

duzida pela coordenadora e os estudantes de graduação e pós-graduação que atuavam na equi-

pe em parceria com os estudantes de uma escola pública na cidade de São Carlos-SP, em 2017. 

A Oficina de Atividades teve como objetivo trabalhar com as questões sobre o pertencimento e 

a autoimagem dos participantes, dar expressão às suas essências. O processo de produção das 

imagens, em associação com as demais estratégias construídas durante o projeto inclusive as 

relações de afeto, demonstraram ser potentes e sensíveis para o protagonismo dos envolvidos 

através de um espaço apropriado para a expressão de ideias, sentimentos e emoções, que 

promovesse o respeito de si e do outro.  

Palavras-chave: Corpo; Cultura; Fotografia; Respeito; Terapia Ocupacional.  

Abstract 

The cover image is one of the photographic workshop products produced during the integrated 

teaching, research and extension project "Powerful Expressions in Public School: Body and Art", 

from the Human Activities and Occupational Therapy Laboratory. This activity was conceived and 

produced by the coordinator, undergraduate and graduate students who worked in the team in 

partnership with the students of a public school in the city of São Carlos-SP, in 2017. The Activities 

Workshop had as objective to work with questions about the participants' self-image and belong-

ing, and offer spaces for the expression of their essences. The image production process, in asso-

ciation with the other strategies built during the project, including affective relations, proved to be 

potent and sensitive for the protagonism of those involved through an appropriate space for the 

expression of ideas, feelings and emotions, to promote the respect of self and the other. 

Keywords: Body; Culture; Photography; Respect; Occupational Therapy.  

Resumen 

La imagen de la portada es uno de los productos de taller fotográfico realizada durante el proyecto 

integrado de enseñanza, investigación y extensión "Expresiones Potentes en la Escuela Pública: 

cuerpo y arte", del Laboratorio de Actividades Humanas y Terapia Ocupacional. Esta actividad fue 

idealizada y producida por la coordinadora y los estudiantes de grado y posgrado que actuaban en 

el equipo en asociación con los estudiantes de una escuela pública en la ciudad de São Carlos-SP, 

en 2017. El Taller de las Actividades tuvo como objetivo trabajar con las cuestiones sobre la perte-

nencia y la autoimagen de los participantes y ofrecer espacios para la expresión de sus propias 

esencias. El proceso de producción de las imágenes, en asociación con las demás estrategias cons-

truidas durante el proyecto incluso las relaciones de afecto, demostraron ser potentes y sensibles 

para el protagonismo de los involucrados a través de un espacio apropiado para la expresión de 

ideas, sentimientos y emociones, que promovía el respeto de sí y del otro. 

Palabras clave: Cuerpo; Cultura; Fotografía; Respeto; Terapia ocupacional. 
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O projeto, as atividades humanas e a terapia ocupacional engajada 

 

“Você não fotografa com sua máquina 

Você fotografa com toda a sua cultura” 

Sebastião Salgado 

 

A imagem da capa é produto de uma oficina fotográfica realizada durante o projeto 

“Expressões Potentes na Escola Pública: corpo e arte”, que integra atividades de ensino, 

pesquisa e extensão universitária, pelo Laboratório de Atividades Humanas e Terapia Ocu-

pacional da Universidade Federal de São Carlos-SP, Brasil. 

O projeto foi desenvolvido com o objetivo de promover práticas dialógicas e apren-

dizagens significativas com adolescentes e jovens na escola pública e periférica, através 

de Oficinas de Atividades1 voltadas para a expressão corporal e artística, produzindo des-

locamentos sensíveis2 e o pertencimento com o foco no respeito à diversidade, no empo-

deramento e no exercício da cidadania ativa para o fortalecimento de um paradigma que 

reconheça a potência, a criatividade e a força dos adolescentes e dos jovens, sobretudo 

das periferias urbanas. 

Um dos pressupostos do projeto e do próprio laboratório que coordenou a atividade 

está em valorizar a extensão universitária como estratégia de uma formação crítica, enga-

jada e consciente, promovendo espaços de trocas com pessoas e comunidades de forma a 

valorizar os saberes e fazeres plurais que são construídos através de relações dialógicas 

construídas para este fim3. Desta forma, busca exercer a função social da universidade em 

consonância com o compromisso ético político do terapeuta ocupacional4, junto aqueles 

que estabelecem relação mútuas de vínculos e aprendizagens. 

Para o planejamento, a realização e a avaliação final do projeto foi estabelecida a 

parceria da equipe de execução do projeto, constituída por alunos de graduação e pós-

graduação da Terapia Ocupacional e dos cursos de Música, Biotecnologia e Imagem e 

Som, junto com a coordenação pedagógica e a direção da escola pública Professor Mari-

valdo Degan, na cidade de São Carlos-SP. 

A escola possui cerca de 1200 alunos distribuídos entre os três períodos escolares, 

nos cursos do Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio, na modalidade regular e do 

Ensino de Jovens e Adultos. Os estudantes são oriundos de bairros periféricos, consideran-

do a infraestrutura insuficiente de equipamentos e serviços públicos, grande número de 

moradores e o distanciamento espacial e social da região central5. 

Ricardo Lopes Correia
DOI: 1047222/2526-3544rbto19349



Silva CR, Ambrosio L, Dias BC, Sousa DP, Fernandes A, Silva TS, Martins JR, Vieira L. Expressões potentes das juventudes: 
eu sou porque nós somos. Rev. Interinst. Bras. Ter. Ocup. Rio de Janeiro. 2019. v.3(2): 179-190. 

 181 

Dado o perfil da escola, em 2017, ela foi contemplada com o programa Federal 

“Novo Mais Educação”a para a oferta de oficinas de conteúdo regular e artístico, no contra 

turno escolar6. Assim após estabelecida a parceria, o projeto extensionista integrou e co-

ordenou as ofertas das oficinas artísticas realizadas três vezes por semana para todos os 

estudantes interessados, assim cerca de 50 estudantes participaram dos encontros. 

Foram ofertadas Oficinas de Atividades1 no campo das artes e da cultura, agregan-

do estratégias da Expressão Corporal; Circo e Atividades Circenses; Rádio Escolar e Músi-

ca, sempre trabalhadas de modo transdisciplinar. Os encontros com três horas de duração 

ocorreram nas manhãs das quartas-feiras, e nas manhãs e tardes das sextas-feiras, du-

rante o ano letivo de 2017.  

As Oficinas de Atividades ofertadas foram compreendidas tal como proposto por 

Silva 

espaços constituídos por um agrupamento social nos quais são estabeleci-
das propostas relacionadas ao fazer, à ação humana, que promovem a 
aprendizagem compartilhada. Ressalta-se o caráter ativo do sujeito nesse 
processo assim como o caráter dinâmico dessas experiências relacionais: 
entre participantes, espaço, materiais, memória, sensações (p.213)1. 

Reconhece-se os valores culturais intrínsecos as atividades humanas as quais são 

centrais na atuação do terapeuta ocupacional, sempre situadas às subjetividades dos su-

jeitos e seus modos de ser, fazer e estar, considerando o contexto, tempo histórico e es-

paço social e relacional, além do potencial transformador da realidade. 

A utilização das atividades possibilita o aprendizado e o reconhecimento de neces-

sidades do sujeito e o desenvolvimento de sua capacidade para buscar soluções próprias e 

criativas. As atividades “emergem da leitura de necessidades e de prioridades em determi-

nado contexto de significação e possibilidades, elas se compõem baseadas na interlocução 

e nas possibilidades do real” [7: p.589].  

As atividades possibilitam expressões, materialidades e relações estabelecida no 

campo de atuação, promovendo contato direto com o cotidiano escolar promovendo e faci-

litando os vínculos construídos durante este processo8.9.   

 

 

a. O Programa Federal „‟Novo mais educação‟‟ foi criado em 2016 como uma estratégia do Ministério da Educação 
para desenvolver as habilidades no ensino fundamental nas áreas de linguagem, compreensão textual e raciocínio 
matemático, assim como, desenvolver outras áreas de conhecimento como lazer, esporte e arte, sendo essas áreas 
de suma importância para a juventude6.  
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A atuação da terapia ocupacional na escola pública, no contexto social e de cultura, 

busca construir espaços de experimentação e aprendizagem, evidenciando que todos os 

alunos do grupo são seres ativos no processo de construção de subjetividades e identida-

de individuais e coletivas, responsáveis por ações e reflexões.  

Lopes e Silva10 relatam a importância da escola pública em alavancar processos 

pedagógicos e administrativos que sejam capazes de responder aos anseios dos jovens 

que muitas vezes não se sentem acolhidos e integrados no ambiente escolar. Além disso, 

as práticas da terapia ocupacional na educação podem amenizar e diminuir três grandes 

problemas da escola pública brasileira: o acesso, a permanência e a aprendizagem efeti-

va8.  

Assim, a inserção do projeto de extensão na escola auxilia nesses desafios, incenti-

vando que os alunos construam sua identidade e realizem o exercício de pertencimento. 

         Com isso é possível também pensar a escola como um espaço de trocas democráti-

cas e de busca pela ampliação de direitos, tendo a Oficina de Atividades como ferramenta 

para propiciar um diálogo mais próximo com os jovens e permitindo ampliar as formas de 

se conceber a ação educativa, em que cada participante se torna ativo no processo de 

construção de sua subjetividade8. 

As estratégias utilizadas nas Oficinas de Atividades basearam-se na escuta sensível 

e empática, no acolhimento e na construção de um espaço democrático e de respeito à 

diversidade, favorecendo os participantes como protagonistas de seu próprio processo - 

donos da própria voz.  

Os encontros eram iniciados com dinâmicas de aquecimento e ao final de cada en-

contro era realizada uma avaliação do dia e um registro fotográfico. Ao analisar os efeitos 

dessa prática percebeu-se que houve um componente importante - o afeto construído en-

tre equipe, todos os participantes e a própria escola. As experiências humanas envolvem a 

expressão dos afetos e a expansão das relações implicadas a este processo, exercer essa 

potência é o desafio da Terapia Ocupacional e sua atuação junto a produção e transforma-

ção da vida, de mais vida 11 

Capacidade humana que se dá nas relações de forma não intencional, mas que fo-

ram reconhecidas como importante estratégia. Esta experiência viabilizou aprendizagens 

coletivas, vivências fortalecidas pelos vínculos e afetos, os quais puderam ser compreendi-

dos como importantes dispositivos de atuação5.  

Não há educação sem amor. O amor implica luta contra o egoísmo. Quem 
não é capaz de amar os seres inacabados não pode educar. Não há educa-
ção imposta, como não há amor imposto. Quem não ama não compreende 
o próximo não o respeita (p.15) 12. 
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Os encontros foram permeados por práticas artísticas e culturais, gerando um 

grande número de produtos tais como letras de música, produção musical, podcast, dese-

nhos, logomarca da rádio, vinhetas, esquetes, roteiros de teatro, coreografias, criação de 

personagens e apresentações de circo (malabares e acrobacias, teatro, música (violão e 

flauta), canto e dança.  

Apresentamos como capa um dos produtos fotográficos, a composição com fotos 

individuais de cada participante, de uma das estratégias utilizadas nas Oficinas de Ativida-

des, neste caso a fotografia de estúdio. Utilizamos o conceito do estúdio, mas todas as 

imagens foram realizadas na própria escola com algumas adaptações do ambiente, trata-

se da ideia que houve uma preparação para a captura de cada imagem. Todos os encon-

tros que envolveram a realização deste produto tiveram como objetivo promover a valori-

zação de participante, suas identidades e o sentimento de pertencimento. Além disso, a 

equipe desejava ter um produto artístico e material que pudesse ser entregue aos partici-

pantes na finalização do primeiro semestre do projeto. 
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EU SOU PORQUE NÓS SOMOS: A ESTRATÉGIA IMAGÉTICA E O PERTENCIMENTO 

 

 

“ 

 

Para mim, o sujeito da fotografia é sempre mais impor-

tante do que a própria fotografia, e mais complicado. 

[…] Eu realmente acredito que existem coisas que nin-

guém iria ver se eu não as fotografasse”  

Diane Arbus 

 

 

 

 

 

 

 

A sessão de fotos teve como intenção ofe-

recer espaço para a expressão de suas essências. 

Sendo os sorrisos, poses, palavras e olhares es-

pontâneos vindos de um pensar subjetivo dos pró-

prios jovens sobre si mesmos, as imagens passa-

ram a dizer muito de cada personagem que estava 

ali diante das câmeras.  

 

 

 

Em grupos de três ou quatro, os participantes entravam na sala para tirarem as 

fotos individualmente. No momento da sessão, várias reações eram expostas: alguns riam 

de nervoso, outros gargalhavam de entusiasmo, outros ficavam sérios e confiantes e tam-

bém tinham aqueles que, na dúvida sobre o que fazer, deixavam escapar um sorriso tími-

do e um olhar sincero.  
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Se 

puderes 

olhar  

vê 

Se 

puderes 

ver, 

repara 

 

 

José Saramago  
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No momento de preparação 

para as fotos, foi realizada 

uma dinâmica, na qual foi 

sugerido que eles escreves-

sem de um lado de uma 

placa uma palavra que sim-

bolizasse o que desejavam 

para suas vidas e do outro, 

e no verso o que gostariam 

de dizer para o mundo. Es-

se processo tornou aquele 

momento muito reflexivo, 

cada participante expressou 

vivências e perspectivas 

demonstrando suas inten-

ções conscientes de seu 

papel no mundo. 

Esse processo moveu diversas emoções e posicionamentos dos quais foi possível 

observar maior pertencimento no sentido de poder ser criador(a) naquele espaço e não 

somente receptor(a). A produção das fotos ecoou como forma de aproximar os estudantes 

à escola de forma mais horizontal e artística, transformando a relação meramente cotidia-

na da escola como ocupação deste mesmo local com imagens, cores, círculos sociais e 

identidades através das fotos. Além disso, as demonstrações de afeto e vínculo foram for-

talecidas. 

 

“Significa alegria… Amizade” 

aluna participante discorrendo sobre o projeto 

 

As fotografias passaram a contar histórias e também perspectivas individuais den-

tro dos diversos e complexos contextos nos quais os estudantes estavam inseridos. Ao 

longo do semestre, nas Oficinas de Atividades as expressões subjetivas sobre o “eu” de 

cada um foram encontrando formas estéticas nos produtos culturais. Assim, foi possível 

perceber como e quanto os estudantes foram afetados pelos encontros, ao apresentarem 

processos de mudanças, crescimentos e empoderamentos. 

 

 

 

Participantes do projeto e estudantes de terapia ocupacional em momento 

após a sessão de fotos. 
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A partir disso, nesse espaço de acolhimento e resistência criado pelo projeto, fez-se 

necessário entender os diferentes mundos que ali perpassaram e habitaram, conhecer a 

diversidade do grupo e aproximar-se dela da forma mais atenta possível, tecendo relações 

horizontais e afetuosas. 

Ressaltando que esses jovens representam identidades únicas, ao mesmo tempo 

em que se mesclam à imensa diversidade juvenil; eles apresentam trajetórias singulares 

quando podem ser a expressão análoga de um determinado grupo, ou ainda revelam tra-

çados únicos, excepcionais, que confirmam a regra, quando trilham seus percursos possí-

veis espelhados na realidade deste tempo e espaço9. 

 O „fazer junto‟ foi 

muito potente e abriu as 

portas da subjetividade, 

destacando cada vez 

mais o eu interior de ca-

da um que compõe a 

equipe. “As práticas cole-

tivas podem proporcionar 

um forte elo entre os en-

volvidos, criando redes 

de suporte que corrobo-

ram com a sustentação 

dos afetos, do pertenci-

mento e da subjetiva-

ção” (p. 52)5. 

 

 

QuAndo O maiS profundo o CORPO é a pelE 

MãOs OlhOs BarrIga oU PernA 

Tudo OndE ME tOcas 

É MEU cOraçãO  
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 Algumas vivências 

quando compostas por afetos 

e sentidos produzem marcas 

nos corpos, e impulsionam 

processos de criação e maior 

conscientização do todo, da 

interdependência e conexão. 

A arte aparece então como 

ferramenta capaz de modifi-

car ambientes, relações os 

modos de cuidar do outro, e 

também de alargar sensibili-

dades[13]. 

 Para finalizar, as experiências vivenciadas neste projeto puderam ampliar nossas 

dimensões de cuidado, criando potentes possibilidades de cuidado de si e do outro, de ex-

pressar tanto o eu-coletivo, ver e ser visto, falar, ouvir e ser escutado. Enfim os processos 

de respeito que fomentam a consciência de si no mundo promovendo as rupturas com os 

processos de fragilidades, dificuldades, marginalização, hierarquias o que reforçam os si-

lenciamentos, as vulnerabilidades e as violências nas relações estabelecidas também nos 

processos educativos.  

 

“Eu amei o projeto/ amei conhecer os professores/ 
conhecer coisas/ novas e eu/ conheci mais os meus 
amigos amo vocês” (avaliação de participante do 
projeto) 
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